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CAPÍTULO 1

Hor izon t e  
Não mude o teu hor izonte 
Segue-o com perseverança 
Quem pouco espera  consegue 
Quem muito. . .  perde a
esperança 

Hoje já  não choro mais  
Porque tenho no meu lar  
A menina que eu quer ia  
E que lá  estava à  espera .

Se as  rosas  fa lassem…
Eu faz ia- lhe um pedido
Far ia  pra  e las  pedissem 
Um pouco do seu abr igo.
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VERSOS DE UM CASAMENTO 

Hor izon t e  
Na are ia  da pra ia  escrev i  o  seu nome. . .
Para  que eu não me esquecesse ,
E deixei  que as  águas  levassem.. .
Para  que Deus o guardasse.  
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Quando a  saudade apertar  
Perto de t i  quero estar ,
Para  que não aproxime o sofrer  
Para  que eu não chegue a  chorar  

Minha v ida em um tormento. . .
O meu mundo é  so l idão,  
Só há você em meu pensamento. . .  
Só há você em meu coração.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Hor izon t e  

Se soubesse o quanto eu choro. . .
Você não far ia  ass im,
Por  t i  tanto eu imploro. . .
Para  estar  perto de mim.

10

Seus braços  são ca lorosos . . .
A sua face é  de amor ,
Seu o lhar  é  tão formoso. . .
Os seus  láb ios  tem sabor .

Para  que sofrer . . .
Para  que chorar ,
Se um grande amor não va i  acabar  



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Hor izon t e  
Os seus  braços  são o meu ninho. . .  
Os seus  o lhos  são meu guia ,
Sinto muito e  por  t i  choro. . .
Dia  e  noite ,  noite  e  d ia .
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Seus braços  são ca lorosos . . .
A sua face é  de amor ,
Seu o lhar  é  tão formoso. . .
Os seus  láb ios  tem sabor .

Pra  t i  sou o chão que p isas . . .
Que machuca e  que cospes ,
Mas,  para  mim,  tu  és  a  rosa que
aromat iza .
És  tudo que me agrada,  a  f lor  que me
suaviza .



CAPÍTULO 2

Ausênc i a  
Tenho meus braços  aberto. . .
Para  t i  meu coração,  
Quero um pouco de afeto. . .
Para  não morrer  na so l idão.  
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Sua boca é  tão doce . . .
Como um tubinho de mel ,
Seu lábios  são saborosos
Como manjar  lá  do céu.  

Tr is teza f ica  em mim.. .
Quando ve jo você passar ,
Sei  que você não chora por  mim,
Mas,  por  você v ivo a  chorar .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Ausênc i a  
Sua ausência  me faz t r i s te . . .
E  faz  meu tr i s te  f im,  
Nesse mundo não existe . . .
Outro a lguém que sofra  ass im.
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Você é   a  luz  do meu caminho. . .
É o teto do meu abr igo,
Sem t i ,  para  mim é um tormento 
Viver  sem t i  não cons igo 

Vivo num mundo incerto. . .
Na maltratada so l idão,  
Por  lembrar  que a inda te  amo 
Esse amor ,  não é  pa ixão.  



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Ausênc i a  
Corro fugindo do mal . . .
Ando à  procura  do bem,
Pois ,  teu amor que não presta . . .
Dele  eu corro também.
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A cada d ia  que passa . . .
Minha t r i s teza aumenta,
O meu consolo é  chorar . . .
Minha a legr ia  é  tormenta.

Não fu jas  do meu amor. . .
Se pensas  ass im ser  fe l iz ,
Pois ,  só  me amando é  que sabes . . .
Que sou o amor que tu  quis .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Ausênc i a  
Ao sent i r  que a inda te  amo. . .
E percebo que não me amas,
A minha a lma se emudece. . .
E meus o lhos  f icam em chamas.
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Me f ixo no hor izonte. . .
Em âns ia  á  te  esperar ,
Se o lho ve jo ,  não vens
meu coração f ica  t r i s te . . .
minha a lma f ica  a  chorar .

Eu f iz  de t i  o  meu tudo. . .
pórem, f izeste  de mim o teu nada,
por  i sso ,  eu s igo sofrendo e pensando. . .
o  t r i lho dessa estrada.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Ausênc i a  

Sent indo a  sua ausencia . . .
minha a lma chora ,
meu coração está  t r i s te
porque voce fo i  embora.
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No amor começa em f lores . . .
e  termina sempre em espinhos ,
. . .de in íc io  se  anda em dois . . .
no f im se anda t r i s te  e  sozinho.

Não se i  porque nesse mundo;  
quem da amor s incero. . .
recebe o amor ingrato,
eu por  te  amar  tão s incero
minha a lma sofre  a  t r i s teza. . .
e  o  meu coração. . .  o  malt rato



CAPÍTULO 3

Cam i nho 

Eu te  entreguei  o  meu amor. . .
esquecendo que eu exist ia ,
por  i sso ,  eu v ivo penando. . .
e  sofrendo de nosta lg ia .
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Sou t i s te  porque te  amo. . .
e  não sou correspondido,
minha a lma v ive chorando. . .
meu corpo v ive  sofr ido.

Caminho tr i s te  e  mart i r izado. . .
nessa  estrada a  sofrer ,
por  saber . . .  não me amas. . .
e  só eu amo você.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Cam i nho 
Eu te  dediquei  a  minha v ida. . .
conf iando em teu coração,
pois ,  minha a lma morreu
porque você me esqueceu. . .
me deixando na so l idão.
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Já  f iz  de tudo quer ida. . .
pra  te  esquecer ,  não tem je i to ,
se  tento te  esquecer
minha a lma f ica  em prantos . . .
meu coração com defei to .

Quer ida. . .  o  tempo corre  depressa . . .
depressa  como uma  ave voa,
se  já  chore i  tanto e  mais . . .
meu coração te  perdoa. .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Cam i nho 
Tentei  de tudo quer ida. . .
pra  te  esquecer . . .não cons igo,
não se i  se  é  pro meu bem.. .
ou se  é  mais  um cast igo.
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Meus o lhos  estão chorando. . .
minha a lma está  padecendo ,
se  eu não te  procurar . . .
vou acabar  te  perdendo.

Procuro por  todo canto. . .
um amor puro e  s incero,
porém,  senhor  não encontro. . .
o  amor que eu tanto quero.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Cam i nho 
Tantos  d ias  de tormentos . . .
que por  t i  eu já  passe i ,
tantos  prantos  derramados
que por  t i  eu já  chore i .
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O sol  nasceu no hor izonte. . .
cantando e r indo ao amor ,
mas,  à  noite  a  lua  nasceu t r i s te
porque voce fo i  embora. . .
e  t r i s te  ass im me deixou.

Antes . . .  meus caminhos eram em f lores . . .
Agora ,  são em espinhos ,
Porque perdi  o  aquecer . . .
E  o  doce dos teus  car inhos.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Cam i nho 
Tantas  t r i s tezas  deixaste . . .
desde o d ia  em que foste  embora,
hoje ,  minha a lma sofre . . .
E  sempre meu coração chora.
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Estás  longe dos meus o lhos . . .
mas ,  dentro do meu coração,
por  te  amar  loucamente. . .
mais  me aumenta a  so l idão.

Se um dia  ace i tasse todo o amor 
Que eu tenho à  te  oferecer ,
Nunca mais  i r ias  chorar . . .
Nunca mais  i r ia  sofrer .



CAPÍTULO 4

Mar
A tr i s teza sem pedir  l i cença. . .
Entrou no meu coração,
Porque você fo i  embora. . .
logo ve io  a  so l idão,
Se você não mais  me volta
. . .  Que angust ia ,  que af l ição.
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Meu coração t r i s te  chora. . .
Por  está  sempre sozinho,
e  a  minha a lma implora . . .
Á fa l ta  do seu car inho.

As vezes  que passo aqui . . .
t r i s te  sem poder  dormir ,
são momentos de desejos . . .
são os  d ias  em que te  ve jo
e não posso te  sent i r .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Mar
Não se i  porque todas  as  vezes . . .
que te  ve jo  choro,  
mas não me amas,  me odeias . . .
mas ,  mesmo ass im te  adoro.
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Encosta  teu corpo ao meu. . .
para  sent i r  teu ca lor ,
e  une teus  láb ios  aos  meus
. . .  Para  sent i r  teu sabor .

Me aquece com teus  braços . . .
Me sufoca com teus  bei jos ,
Me entrega o teu corpo 
Mesmo estando morto. . .
Pra  Matar  o  meu desejo.



VERSOS UM  DE CASAMENTO 

Mar
Em meu caderno de versos ;
Escrevo o que se i ,  o  que s into. . .
E o que venho à  sofrer ,
Escrevo também sobre nós . . .
Para  de t i  não esquecer .
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Tua ausência  me machuca. . .
E a  saudade me enlouquece,
mas,  muito mais  sofre  o  meu coração. . .
Que nem ao menos te  esquece.

Que noite  l inda estre lada. . .
tão puro e  l indo é  o  luar ,
mas,  para  mim nada é  belo. . .
Porque aqui  não está ,
À quem eu tanto desejo. . .
À quem eu quero amar.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Mar
Os dias  passam depressa . . .
só  para  me envelhecer ,
Mas,  não me passa um minuto
Que eu cons iga te  esquecer
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Sentado nesta  polt rona. . .
Meus o lhos  estão chorando,
Minha a lma está  sofrendo. . .
Meu coração está  penando,
Porque deixei  tão d istante. . .
Alguém que estou amando.

O meu re lógio marca ;  
Todos os  instantes . . .  
De angúst ias ,  prantos  e  dor ,
só não me marca um minuto. . .
que se ja  para  o  nosso amor.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Mar
Pensando sempre em você. .
Minha so lução é  chorar ,
não posso te  esquecer ;
O que fare i  pra  te  ter . . .
não v ivo sem te amar .

26

Todo amor que eu t ive  em mim.. .
Dediquei  só à  você,  
Antes ,  por  não me compreender ,
agora v ives  a  chorar . . .
Agora v ives  a  sofrer .

Minha a lma não tem mais  v ida. . .
Meu mundo não tem mais  cor ,
Porque perdi  voce. . .
Seu car inho e  seu amor.



CAPÍTULO 5

Luz
Às vezes  tento fa lar-te . . .
Dizer  que quero a  t i ,
mas paro,  penso,  me lembro. . .
Dos t raumas que eu já  sofr i .
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Cada d ia  que passa . . .
Devagar  e  pouco a  pouco
mais  por  t i  me apaixono
te amo tanto eu juro. . .
E mais  por  t i  eu f ico louco.

Vendo que va is  part i r . . .
pra  d istante va is  embora,
meu coração f ica  sofrendo. . .
E a  minha a lma chora.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Luz
As rosas  do meu jard im. .
f icaram tr i s tes ,  murchou,
Porque você fo i  embora. . .
E nem um bei jo  deixou.
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De todo o lado em que o lhas . . .
Em que nele  água há,
São as  lágr imas dos  meus o lhos . . .
Por  t i  v ivem à derramar

A água estão vendo. . .
No chão sempre à  derramar ,
São os  prantos  que derramo. . .
com vontade de vol tar .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Luz
Na are ia  de nata l ,  
Escrev i  o  seu nome e o meu. . .
E deixei  as  ondas  levar ,
Para  quando a  de Recife  for . . .
você os  possa encontrar .

29

De todas  que eu já  amei . . .
só  tu  me fosse importante ,
entraste  em meu coração. . .
. . .  E  o  f izesse marcante.

És  a  luz  do meu caminho. . .
És  a  f lor  do meu jard im,
És começo,  f im e meio. . .
tu  és  tudo para  mim,
És também o meu v iver . . .
Quando estou chegando ao f im.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Luz
Eu quer ia ,  ao d ia ,  ser  o  so l . . .
E  a  noite  o  luar ,
Para  ao d ia  te  aquecer . . .
E  a  noite  te  ac larar .
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Noite l inda enluarada. . .
Com as  estre las  à  br i lhar ,
mas,  o  meu v iver  apagado. . .
Com tr i s teza no o lhar ,
De esperar  a lguém que eu quero. . .
E aqui  não quer  vol tar .

Quando ve jo anoitecer . . .
E  ve jo  que não estás ,  minha a lma não tem
sossego. . .
Meu coração não tem paz.





S oz i n h o  
Reginaldo Lemos 

E u  s i g o  s o z i n h o ,  n ã o  s e i
o n d e  v o u ;
À s  v e z e s  m e  o l h o . . .
n ã o  s e i  n e m  q u e m  s o u ?
. . . .  s e  p a r o  e  m e  c a l o ;
O h ,  m e u  D e u s ,  q u e  h o r r o r ?
E s t o u  á  p r o c u r a  d e
a l g u é m . . .
. . . .  É  d e  t i  a m o r .

Cont inua. . .
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